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RESUMO 
A proposta deste artigo é lançar um olhar sobre o fenômeno do ciberbullying no Brasil. 
Este estudo qualitativo analisa 14 casos de cyberbullying em espaços educacionais 
brasileiros, noticiados em 2024. A partir da leitura de mais de 200 reportagens coletadas 
via buscador Google, foram selecionados episódios que envolveram práticas como 
racismo digital, deepfakes e incitação à automutilação. As vítimas, em sua maioria 
crianças e adolescentes, sofreram consequências significativas. Identificou-se 
fragilidade das instituições escolares na prevenção e resposta aos casos, enquanto 
famílias e sistema de justiça tiveram papel mais ativo. A pesquisa evidencia a 
necessidade de ações preventivas e de fortalecimento das políticas públicas para 
enfrentamento do cyberbullying.  
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INTRODUÇÃO 
 

O fenômeno do ciberbullying apresenta-se como uma crescente preocupação 

social e educacional, principalmente devido às consequências graves e duradouras para 

as vítimas e suas comunidades. Este trabalho tem como propósito apresentar os 

resultados preliminares de uma pesquisa exploratória sobre a cobertura jornalística 

relacionada a casos de ciberbullying ocorridos no Brasil no ano de 2024. Busca-se 

compreender as dinâmicas presentes nessas situações, destacando as características das 

vítimas e dos agressores, as formas específicas de violência online praticadas, bem 

como as respostas institucionais e sociais frente aos episódios relatados pela mídia. 

 
METODOLOGIA 
 

Foi realizada uma pesquisa documental qualitativa, tendo como principal 

ferramenta o buscador Google, utilizando exaustivamente o botão "notícias". Durante 

esse processo, foram lidas mais de 200 notícias relacionadas ao tema geral de violência 

online. Contudo, grande parte do material coletado abordava outros tipos de violência 

2 Estudante de Graduação 7º. semestre do Curso de Comunicação Organizacional da FAC-UnB, email: 
itafenomeno@gmail.com  

1 Professora do Curso de Comunicação Organizacional da FAC-UnB, email: janara.sousa@gmail.com  

1 

mailto:itafenomeno@gmail.com
mailto:janara.sousa@gmail.com


​   Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
25º Congresso de Ciências da Comunicação na Região Centro-Oeste – Campo Grande/MS - 20 a 22/05/2025 

 
digital, tais como assédio sexual, pedofilia, discurso de ódio e vazamento não 

consensual de imagens íntimas. Deste conjunto amplo, foram destacados e selecionados 

especificamente 14 casos diretamente identificados como ciberbullying, totalizando 

aproximadamente 30 notícias, algumas sendo desdobramentos ou suítes das reportagens 

originais. Esses casos foram analisados detalhadamente para compreender as dinâmicas 

internas e externas que configuram o ciberbullying no contexto brasileiro 

contemporâneo. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TÉÓRICA 

O ciberbullying se insere no âmbito das ciberviolências sendo caracerizado por 

um assédio intencional e repetitivo, no ambiente digital, contra um par  (Barlett; Smith 

& Varela, 2023). Para evidenciar a complexidade do fenômeno no Brasil, realça-se três 

aspectos importantes. O primeiro diz respeito à grande incidência de ciberbullying no 

Brasil. Três em cada 10 crianças e adolescentes, ou seja 30%, já enfrentantam ou 

enfrentam abusos e agressões na rede vindo dos seus pares (CGI, 2024). Este dado faz 

do Brasil o segundo país com mais casos de ciberbullying no mundo, perdendo somente 

para a Índia.  

Autores, como Shery Bauman (2023), apontam para impacto negativo do 

ciberbullying na saúde mental dos estudantes. A autora considera que a vitimização 

cibernética está associada a sintomas de depressão e ansiedade, bem como a impactos 

físicos e emocionais significativos. Além disso, Hinduja e Patchin (2010), consideram 

que tanto os que praticam esse tipo de violência, quanto as vítimas têm mais 

pensamentos suícidas e propensão para tirar a própria vida. 

O segundo aspecto diz respeito à aprovação da Lei n. 14.811 de 2024 que 

criminaliza práticas de bullying e ciberbullying. A Lei do Bullying e do Ciberbullying, 

como ficou conhecida, prevê penas de multa e até reclusão. Esta ação revela a 

preocupação do Estado e da sociedade civil com o crescimento deste fenômeno. 

 
CONCLUSÕES 

Os dados analisados evidenciam a urgência de políticas educacionais preventivas 

e de conscientização digital nas escolas brasileiras. A capacitação de professores e a 

participação ativa das famílias são fundamentais para identificar e intervir precocemente 

em casos de cyberbullying. Além disso, a recente legislação representa um avanço na 
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responsabilização dos agressores, mas sua efetividade dependerá da implementação 

eficaz e da articulação entre as esferas educacional, familiar e judicial. 
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